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1 Introdução

As biotecnologias aplicadas à reprodução animal visam melhorar a genética e preser-

var características desejáveis no rebanho (OLIVEIRA et al., 2018). No entanto, a criopreser-

vação do sêmen enfrenta desafios, como a redução na motilidade dos espermatozoides, danos

à parte acrossomal e menor capacidade de fertilização. Esses problemas são causados pela pe-

roxidação lipídica devido ao excesso de espécies reativas de oxigênio (ROS), que prejudicam

as membranas dos gametas (SILVA et al., 2013).

A glutationa é  um tripeptídeo presente no organismo animal  em formas reduzida

(GSH) e oxidada (GSSG). Ambas têm funções importantes em processos biológicos essenci-

ais, como síntese proteica, metabolismo e proteção celular (GUERRA et al., 2012). A forma

GSH é um antioxidante predominante nas células e é fundamental como parte do sistema anti-

oxidante, combatendo espécies reativas de oxigênio (ROS) e peróxidos gerados durante o me-

tabolismo do oxigênio (PEIXOTO et al., 2013).

Estudos mostram que a GSH minimiza os efeitos adversos da congelação e descon-

gelação, além de melhorar a fusão dos espermatozoides com o oócito (CHATTERJEE et al.,

2011; GADEA et al., 2004; YESTE et al., 2012). Em bovinos, diluentes comerciais com altos

níveis de glutationa aumentam a motilidade e reduzem a reação acrossomal dos espermatozoi-

des criopreservados, melhorando sua função e capacidade fertilizante (LÚCIO, 2012).

Diante disso, é evidente que a GSH desempenha um papel benéfico na proteção con-

tra o estresse oxidativo e na melhoria da qualidade espermática durante a criopreservação,

tendo potencial para otimizar técnicas de reprodução assistida (GUERRA et al., 2012). Por-

tanto, este estudo visa avaliar os efeitos de diferentes concentrações de GSH na cinética do sê-

men bovino resfriado, com o objetivo de melhorar a qualidade espermática durante o processo

de criopreservação.
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2 Objetivos

2.1 Geral

Avaliar os efeitos de diferentes concentrações da GSH na cinética do sêmen bovino

refrigerado.

2.2 Específicos

Avaliar os efeitos das diferentes concentrações do GSH sobre o movimento dos es-

permatozoides bovino sob diferentes períodos de resfriamento (12, 24, 36 e 48 horas);

Avaliar os efeitos das diferentes concentrações do GSH sobre a porcentagem dos es-

permatozoides bovino, vivos e mortos, sob diferentes períodos de resfriamento (12, 24, 36 e

48 horas);

Avaliar os efeitos dos períodos de resfriamento (12, 24, 36 e 48 horas) sobre o movi-

mento dos espermatozoides bovino sob diferentes concentrações de GSH;

Avaliar os efeitos dos períodos de resfriamento (12, 24, 36 e 48 horas) sobre a por-

centagem espermatozoides bovino, vivos e mortos, sob diferentes concentrações de GSH, e

Avaliar a interação concentração do GSH e períodos de resfriamento (12, 24, 36 e 48

horas) sobre o movimento dos espermatozoides e sobre a porcentagem dos espermatozoides

bovino, vivos e mortos.

3 Metodologia

Esse estudo foi realizado no Laboratório de Reprodução Animal - LABRA, da SUH-

VU, Campus Realeza-UFFS, após submissão e aprovação pela Comissão de Ética no Uso de

Animais - UFFS. Para tanto, um bovino, em idade reprodutiva, da raça Braford, hígido, foi

submetido a seis coletas e avaliação do sêmen, em intervalo de sete dias, segundo as normas e

protocolos do CBRA (2013). 

Certificada  a  viabilidade  seminal  (CBRA,  2013),  o  sêmen  diluído,  em  diluidor

(TRIS-gema de ovo) foi acrescido da GSH e/ou resfriado de acordo com o grupo experimen-

tal, como se segue:

- Grupo 1: Controle, sêmen diluído, e resfriado.

- Grupo 2: sêmen diluído com adição de 1,0mM de GSH, e resfriado

O sêmen foi acondicionado em palhetas finas de 0,25mL (IMV, IMV Tecnologies), 

identificadas por animal e grupo, colocadas em bandejas plásticas e acondicionadas juntas em 

caixas isotérmicas (Botuflex), a 4◦C. O período de resfriamento foi de zero, 12, 18, 24, 36 e 

48 horas.



Após cada período de resfriamento, a caixa era aberta uma única vez, uma amostra

de sêmen, de cada animal e grupo era retirada e submetida a análise espermática pelo CASA

(IVOS-IIR, Hamilton Thorne) quanto a velocidade média (VAP), velocidade linear (VSL), re-

tidão (STR) e oscilação (WOB).

Como valor de concentração média de cada coleta foi considerado o valor de 17,1 bi-

lhões de espermatozoides por mL e 10 campos de leitura para análise pelo CASA. Em algu-

mas amostras surgiram precipitações que poderiam interferir no estudo. Buscando diminuir o

montante destas, realizou-se a filtragem do diluente TRIS-gema de ovo e da glutationa reduzi-

da (GSH) por meio de filtros de seringa estéreis de 0,22 micras (Unifil®).

Os dados obtidos foram coletados, organizados em planilhas, tabulados e submetidos

à análise estatística, e as diferenças comparadas pelo Teste Tukey, considerando 5% como ní-

vel de significância (p < 0,05).

4 Resultados e Discussão

O  uso  de  GSH  aumentou  a  motilidade  dos  espermatozoides,  especialmente  nas

primeiras 36 horas após o resfriamento. As médias de motilidade foram mais altas no grupo

com GSH em comparação com o grupo controle em vários intervalos de tempo: fresco (61 vs.

53), 12 horas (62 vs. 52), 18 horas (74 vs. 70), 24 horas (80 vs. 53) e 36 horas (71 vs. 60).

Quanto  à  VAP (velocidade  média),  houve  diferenças  notáveis  entre  os  grupos  em vários

momentos: fresco (6,73 vs. 5,79), 12 horas (5,57 vs. 4,75), 18 horas (6,15 vs. 3,73) e 48 horas

(4,58 vs. 4,56). Para VSL (velocidade linear), os valores médios também variaram: fresco

(7,16 vs. 5,50), 12 horas (8,13 vs. 6,67), 24 horas (4,38 vs. 4,33) e 48 horas (8,77 vs. 6,28).

Em  relação  ao  parâmetro  STR  (taxa  de  retidão),  os  valores  médios  variaram

consideravelmente: fresco (8,63 vs. 6,50), 12 horas (7,19 vs. 6,26), 18 horas (8,71 vs. 5,34) e

48 horas (8,66 vs. 8,15). Finalmente, a oscilação também mostrou variações: fresco (5,52 vs.

4,76), 12 horas (6,29 vs. 5,53), 24 horas (5,37 vs. 5,31), 36 horas (5,27 vs. 5,05) e 48 horas

(5,50 vs. 5,14).

As  variáveis  de  VAP  e  VSL  estão  ligadas  à  capacidade  de  fertilização  dos

espermatozoides, sendo que os que apresentam maiores valores de velocidade tendem a ter

maior capacidade fertilizante. As células espermáticas de animais com velocidades mais altas

também são mais resistentes à criopreservação, mantendo uma melhor capacidade fertilizante

após  descongelamento,  ao  contrário  dos  espermatozoides  com  velocidades  mais  baixas.

(SOARES et al., 2016; MARTINS et a., 2020). 



O estudo de De Toni et al. (2018) revelou que a adição de GSH ao sêmen melhorou a

motilidade,  velocidade  média  (VAP)  e  amplitude  de  movimento  lateral  (ALH)  em

comparação  com  o  grupo  de  controle.  Outros  parâmetros  tiveram  efeitos  variados  sem

diferenças significativas. Um estudo similar de Angrimani et al. (2018) também demonstrou

vantagens do GSH no sêmen de cães. O grupo com GSH apresentou valores mais altos em

diversos parâmetros medidos pelo sistema CASA, incluindo VAP, VSL e STR. A diferença

nos valores para esses parâmetros foi de 1,06, 1,54 e 0,40, respectivamente, em comparação

com o grupo de controle. O estudo também apontou melhorias significativas em VCL e BCF.

Em estudo  sobre  o  efeito  do  extrato  de  alecrim e  da  Glutationa  sobre  o  sêmen

bovino, Daghigh-Kia et al. (2014), relatam que os valores de motilidade, VAP, VSL e ainda de

VCL foram superiores no grupo acrescido de GSH quando comparado ao grupo controle,

apresentando os seguintes valores nos grupos controle e acrescido de GSH, respectivamente:

motilidade 28,4% e 32,7%, VAP 43 e 46, VSL 35,3 e 37,8 e no caso da VCL foram 73,2 e

77,6.  

A literatura  mostra  resultados  variáveis  quanto  ao  efeito  do  GSH na cinética  do

movimento  espermático,  com estudos  diferentes  apresentando resultados  distintos  sobre  a

influência desse antioxidante no sêmen bovino (TORRES, 2018). Nesse contexto, Pinto et al.

(2020) investigaram o uso de vitamina C e Glutationa Reduzida. Eles destacaram que, ao usar

apenas  a  Glutationa,  no  sêmen  bovino  diluído  e  resfriado,  não  observaram  resultados

significativos ao comparar o grupo que recebeu GSH com o grupo controle.

5 Conclusão

A suplementação de glutationa reduzida no sêmen bovino pode ajudar a proteger a

célula do dano oxidativo,  melhorando a qualidade do sêmen criopreservado. Os níveis de

glutationa estarão correlacionados a motilidade dos espermatozoides, onde a mesma apresenta

ação benéfica sobre essas células. Ainda são necessários estudos para que os resultados sejam

afunilados, levando a valores de referência fidedignos quanto a concentração do aditivo e seu

efeito relativo sobre o sêmen criopreservado.
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